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RESUMO 

Estudou-se em condições de casa de 
vegetação, a ação de três adubos fo¬ 
liares comerciais (Rhodia, Colombina 
e Wuxal) em três cultivares de feijo¬ 
eiro (Carioca, Rosinha e Goiano). As 
plantas receberam três aplicações 
dos produtos, respectivamente, 1 0 , 
25 e dias após a emergência. Foi 
determinado o efeito dos tratamentos 
no desenvolvimento e na produtivida­
de das plantas. Verificou-se que os 
cultivares comportaram-se similarmen¬ 
te quanto aos parâmetros analisados, 
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não ocorrendo interações significati¬ 
vas com os adubos utilizados. Apesar 
da redução na altura das plantas tra¬ 
tadas com Wuxal, a análise dos resul¬ 
tados referentes ao número de vagens 
e sementes, além do peso de semen­
tes, não revelou efeito significati­
vo da aplicação de Rhodia 0 , 2 ml/l, 
Colombina 3 ,0 ml/l e Wuxal 2 , 5 ml/l 
sobre os parâmetros estudados. 

INTRODUÇÃO 

Os efeitos das adubações foliares, levando a aumen 
tos na produção, são conhecidos para diversas culturas 
de importância econômica (AWAD £ CASTRO, 1 9 8 3 ) . 

BULISANI et alii (1973a) observaram um aumento de 
26¾ da produção de feijoeiros tratados com fertilizante 
foliar (NPK + micronutrientes). Testando-se diversos adu^ 
bos foliares (NPK + micronutrientes) em plantas de fei-
joeiro, verificaram-se aumentos médios na produção da or 
dem de 23¾ quando os produtos foram apl içados na ausên­
cia de adubação mineral básica do solo, sendo que na pre 
sença desta, o aumento foi de 1,h% (BULISANI e t a l i i , 
1 9 7 3 b ) . 

Malavolta, citado por CAMARGO & SILVA ( 1 9 7 5 ) , con­
siderou que aplicações aéreas de fertilizantes, no iní­
cio da florescência e no infcio da formação das semen­
tes, promovem, respectivamente, redução na abscisão flo­
ral e aumentos na produção. NEPTUNE 6 MURAOKA (1981) 
não observaram vantagens na aplicação de diversos adu­
bos foliares em feijoeiro, na fase de formação das semen 
tes, quando o solo recebeu adubação básica NPK ou NKj" 
sendo que MURAOKA £ NEPTUNE ( 1981 ) verificaram considera 
veis aumentos na produção quando aplicaram fertilizantes 
foliares em feijoeiros cultivados em solos de baixa fer-
t i1 idade. 



Por outro lado, MACHADO e t a l i i (1982), estudando 
concentrações e épocas de aplicação de adubos nitrogena-
dos em feijoeiro, nao conseguiram verificar diferenças 
entre os tratamentos, embora a aplicação foliar apresen­
tasse tendência de aumentar o valor dos parâmetros de 
produtividade estudados. Resultados semelhantes foram 
também obtidos por ROSOLEM e t a i i i (1982) quando invest_i_ 
garam o efeito de concentrações e épocas de aplicação de 
NPKS em feijoeiros. 

0 presente estudo teve por objetivo verificar o 
efeito de três adubos foliares sobre o desenvolvimento e 
produtividade de três cultivares de feijoeiro. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Horto Experimental 
do Departamento de Botânica da E.S.A. "Luiz de Queiroz", 
em condições de casa de vegetação. Foram estudados três 
cultivares de feijoeiro (Carioca, Rosinha e Goiano)etrês 
adubos foliares. Rhodia (Jardim) é constituído de N 
(11¾), P (3,3¾) e K (4,5¾), além de quantidades não espe^ 
cifiçadas de Na, B, Mo e vitamina B^ , tendo sido utiliza^ 
do na dosagem de 0,2 ml/l. Colombina é formado de N 
(5¾) , P (5¾) e K (15¾), além de Mg (0,02¾), B (0,08¾) , Zn 
(0,06¾), Mn (0,04¾), Cu (0,02¾) e Fe (0,04¾), tendo sido 
aplicado na dosagem de 3 ml/l. Wuxal possui N (9¾), P 
(9¾) e K (7¾), além de B (0,01¾), Zn (0,006¾), Mn (0,016¾), 
Cu (0,008¾), Fe (0,018¾), Mo (0,0009¾) e Co (0,0004¾), 
além de teor não especificado de vitamina B^, tendo sido 
usado na dosagem de 2,5 ml/l. 

Foram realizadas três aplicações dos adubos folia­
res, sendo a primeira 10 dias após a emergência das plân 
tulas e as demais, espaçadas, a cada 15 dias. A solução 
aquosa dos produtos foi aplicada até que as plantas se 
apresentassem completamente molhadas, tendo-se adiciona­
do o espalhante adesivo Novapal 0,1¾. 



0 delineamento estatístico adotado para este fato-
rial 3 x t̂, foi inteiramente casual izado, com 7 repeti­
ções; cada parcela era constituída por um vaso de cerâmi 
ca com capacidade de 12 litros de argila, areia e mate^ 
ria orgânica ( 2 : 2 : 1 ) , com duas plantas de cada cultivar, 
totalizando 6 plantas por vaso. Os dados obtidos foram 
submetidos a análise de variância, sendo as médias compa_ 
radas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabili­
dade . 

Foram efetuadas mensurações da altura, em quatro 
repetições, aos 30 e kk dias apôs a emergência. A área 
foliar e o peso da matéria seca foram determinados nes­
sas mesmas datas, eliminado-se uma repetição por vez. A 
área foliar da planta foi estabelecida através da pesa-
gem de amostras de área conhecida. Por ocasião da co­
lheita, foi realizada a contagem do número de vagens e 
determinado o número e o peso das sementes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela Tabela 1 , notamos que as mensurações efetua­
das 30 dias após a germinação, mostraram que o feijoeiro 
'Carioca' revelou menor crescimento com relação aos de­
mais cultivares, sendo que aos 44 dias o cultivar Goiano 
apresentou menor altura. 'Rosinha' revelou maior crescj_ 
mento dentre os cultivares estudados. Observamos que as 
plantas tratadas com Wuxal apresentaram menor altura em 
relação ao controle, 44 dias apôs a germinação. Os adu­
bos foliares, nas concentrações utilizadas, não aumenta­
ram o crescimento dos feijoeiros estudados. 

Verificando-se as variações em área foliar e peso 
da matéria seca, notamos que os adubos foliares tenderam 
a aumentar estes parâmetros no cultivar Rosinha, 44 dias 
após a germinação (Tabela 2 ) . 









0 cultivar Goiano produziu menor numero de semen­
tes com relação aos feijoeiros 'Carioca' e 'Rosinha', ten 
do também produzido menor numero de vagens em relação ao 
cultivar Rosinha. A adubação foliar nao afetou o numero 
de vagens e de sementes, além do peso das sementes de 
feijoeiro (tabela 3). Resultados semelhantes foram tam­
bém relatados por NEPTUNE & MURAOKA (1981); MACHADO e t 
a l i i (1982) e ROSOLEM e t alii (1982) ; embora alguns expe 
rimentos tenham demonstrado efeitos favoráveis de ferti­
lizantes folíares na produção do feijoeiro (BULISANI e t 
a l i i , 1973a; MURAOKA & NEPTUNE, 1981). A maioria destes 
ensaios foram executados em condições de campo, sendo 
que em solos naturalmente férteis ou onde se realiza adjj 
bação básica, o efeito da adubação foliar mostra-se res­
tringido, sendo que em solos de baixa fertilidade ou na 
ausência de adubação básica, os fertilizantes folíares 
revelam-se mais eficientes, conforme observaram BULISANI 
et a l i i (1973b) e MURAOKA £ NEPTUNE (1981). A presença 
de argila e de matéria orgânica no substrato utilizado, 
parece ter sido suficiente para manter as plantas sob 
boas condições nutricionais , além da casa de vegetação 
ter oferecido proteção contra possível lixiviaçao foliar 
de nutrientes, comum sob condições de campo. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitem estabelecer as se­
guintes conclusões: 

a) os adubos foliares não aumentam a altura do fei 
joeiro nas condições estudadas, sendo que Wuxal 
2,5 ml/l tende a reduzir o crescimento dessas 
pi an tas; 

b) os fertilizantes foliares aplicados (Rhodia, Co 
lombina e Wuxal) tendem a aumentar a área fo­
liar e o peso da matéria seca do cultivar Rosi­
nha : 



c) o cultivar Goiano tende a apresentar menor altu 
ra, menor número de vagens e de sementes com re 
lação aos cultivares Rosinha e Carioca. 

SUMMARY 

EFFECTS OF NUTRIENT FOLIAR SPRAYS IN BEANS (Phaseo¬ 
lus vulgaris L.) CULTIVARS 

This research deals with the effects of the appli­
cation of three foliar fertilizers (Rhodia, Colombina and 
Wuxal)on growth and productivity of three beans culti¬ 
vars (Carioca, Rosinha and Goiano), under greenhouse con¬ 
ditions. Plants growing in pots received three applica­
tions of the products at 1 0 , 25 and 40 days after germi­
nation. Similar behavior was observed with the three 
cultivars. It was observed reduction in plant lenght 
treated with Wuxal, but no significant differences were 
found between the treatment with Rhodia 0 , 2 ml/l, Colom¬ 
bina 3 ml/l and Wuxal 2 , 5 ml/l on number of pods, number 
of seeds and seeds production. 
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